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:0'  kle os emprèsa'rios esperam do pà• ,,„,,„ Encóntro Nacional da Indústria, os  empresárioS ressaltaram que o pacto de Tancredo deve ter dois ingredientes: renegociação da dívida e redistribuição da renda, 
—,..1111a  4 	 Allialeáll /Er 	 1 	Renegociação da diyida externa e redis- 

tribuição da renda: estes são dois ingredien-
tes essenciais do novo pacto social a ser 
concretizado pelo próximo governo, e que 
substituirá o atual modelo de, crescimento, 
"totalmente superado". Esta opinião foi ma- 
infestada pelos principais empresários que 
falaram ontem durante o Encontro Nacional 
da Indústria, no Rio. 

Um dos pronunciamentos mais incisivos 
foi feito pelo presidente da Volvo do Brasil; o 
ex-ministro Karlos Rischbieter. Ele advertiu 
que o próximo governo terá de achar uma 
maneira de "permitir a.incorporação à socie-
dade de 50 milhões de brasileiros que v 
tam neste país na marginalidade econô 
pois caso contrário não haverá soluções n 
futuro". A prosseguir o atual processo de 
concentração de renda, "em breve teremop 
uma pequena elite dominante protegi~ 
um granda,contingente policial para.itar • 
os assaltos". P07"  _ _ „ 

O presidente .da Fiesp (Fe'deraçáctiOs 
Indústrias do Estado de . São Paulo), Jati 
Eulálio Vidigal, disse que existe clim iria 
sociedade para a redefinição do modelo~- 
nôinico. Mas considerou problemática acC411,,- 
clusão de um novo pacto social, afirmai:silo 
que o PT (Partido dos Trabalhadores) relg1- 
ta qualquer composição política. 

Para Vidigal, o PT tem adotado podfflja 
contrária à solução de problemas que gêrárn 
desemprego. Isso demonstraria a não-idèfi3W 
ficação do PT com os trabalhadores, "Peftse. 
tratar de um partido mais voltado iii:.a.; 
estudantes e intelectuais". 1  ,. 

O ministro do Trabalho, Murilo Macedo,! 
que recebeu 2 medalha do "Mérito Indus-; 
trial", oferecida pela Confederação NaCionali 
da Indústria, anunciou que em breve subfile-¡ 
terá ao ministro Leitão de Abreu, da eãáa: 
Civil, projeto concedendo mais auton5tiüa 
aos sindicatos. , J. t''''-  

— Não se trata de uma desvinc 
total do Ministério do Trabalho, po% 
temos de ir aos poucos. A desi 
total seria acabar com a contribÜ 
cal. Mas, se acabarmos com el '  s oi 
nove mil sindicatos que tem , ficaríattios 
reduzidos a um número inexiSressivo ct, 1 

) pois na sua maioria vivem desta contribiii-1 
ção sindical. 	 , 	l; , 

Por sua. vez, Karlos Rischbieter prOpôs 
uma completa reformulação no sistema fii 
nanceiro, cujos mecanismos não estão litro4 
duzindo os financiarnefitos de que a Naçãd 
precisa. 4:30 open market (mercado abertól ) 

1 "praticamente só serve para girar por,41g 
i US$ 10 bilhões, ou seja, o financiamentd,de 

uma dívida interna dè resultados puramente 
-:-t,,t ' i especulativos e não produtivos". 

O Sistema Financeiro da •Habitação;T:,é 
"elemento dinâmico da construção civil,- se• 
tor, de forte geração de empregos, mas 1:Mu -Co 
absorvedor de capital intensivo". Para qüe 
isso seja possível defendeu a criação. de 
condições que resultem no aumento da-pdit" 
pança, pois "a falta de capital para investir 

e .leva à conseqüência lógica de que o País tem 
i de desenvolver uma política econdmicátjfie 

gere mão-de-obra em grande quantidadee. ) á 
■,, 'custo bem reduzido".  
Es. 

	

	Com uma poupança interna que déëw, 
nou nos últimos anos de 20 para 15 í%'-erra 

D relaçãb ao Produto Interno Bruto (PÉE.) ;  O 
e com a saída de capitais para o exterior 

crescendo para 5% devido à situação favorá' 
vel da balança comercial, será impratiCitirel 
qualquer êxito econômico e social nos 05_30', 
mos anos.   

Ele considera o momento atual de ~1- 

execução das reformas tributária, finan'ceira 

para qualquer negócio, pois se não e'Xiii$e 

lição política como o mais adequado Pát:: 

para um entendimento político e social;itpie 

nada se fará em termos de Brasil". 1 

e salarial, pois "o futuro governo deve partit 

possibilite a confiança, ponto de pattklá 

confiança na Nação e nos seus dirigenteá 

Renegociação 
, diretor da Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo Fráfi-
cini, outro expositor do painel, também Clia' 
mou a atenção para a redução da poupeika 
e o desenvolvimento econômico, ao afii:fiiiit 
que "mesmo que a taxa de poupança interna 
recupere os níveis observados anteriorinei 
te à crise, torna-se-á impossível ampliarnii)á 
nossa capacidade produtiva no ritmo necés 
sário para atender aos anseios de uma popn". 
lação, cuja demanda por trabalho cres:C« á 
uma taxa de 2,7% ao ano". - - .) -T , 	j  

Como solução, sugeriu a adoção de ,iim 
esquema de negociação ampla da di34dá 
externa que impeça a transferência de réefirl-
sos para o Exterior. "É inconèebível que uni 
país pobre como o Brasil transfira 4% daseu 
produto interno bruto ao Exterior, po4: á 
manutenção desse ritmo de remiiig'sa ,cfg5e';- 
cursos comprometerá a capacidadé'de'§0- 
cimento do País, a médio prazo." - t 1 .  

importante que o próximo go 
saiba utilizar "o novo clima existent t "rid 
País, para aumentar as pressões em ii Ca 
de uma renegociação que permita uma i'êdu-
ção dessa transferência de poupança". 

economista Paulo Nogueira Batista 
Júnior, da Fundação Getúlio Vargas, disse 
que o próximo governo deverá adotar uma 
política econômica conciliatória, que evite a 
geração de traumas sociais de uma política 
mais rígida; porque terá de realizar 'ima 

resultados econômicos negativos, comobt - 

ordenação jurídica e política-do Pai s:fisk: 
elimine os riscos políticos provocádoss ', 

cessão e desemprego". 	- 	- ' ' crime ; 

1 	 Crescimento 
A retomada do desenvolvimento é i p - 

riosa, afirmou o presidente da Confeder00 
Nacional da Indústria, senador Alb sano 
Franco (PDS-SE), ao qualificar o desempte:- 
go "como o mais sério problema sociaré.; 

. — As explosões sociais vulnerabi~n 
homens e países. Porém, tão sinistras c,01-  o 
elas são a especulação e o imobilismd oftue 
envenenam e comprometem o próprio £01- 
talismo.  

Segundo ele, a indústria está conacke ,gte 
de sua importância no processo de mociwil-
zação da vida econômica:e social, "pro9Aaao 
que é incompatível com a recessão e o", 
semprego". Acrescentou que, "não é cokp 
ruindo salários que se estimula o con 
não ë o abandono da agricultura que 4 
a inflação; não é o subdesenvolvimento4le 
assegura o exercício da democracia". „z)? s  

A CNI não 'responsabiliza os safos 
pela inflação, "que tem outros motiwká, le 
fundamentos". Defendeu uma socie4aAe 
aberta e democrática, e as pequenas e Mé-
dias empresas. A CNI, disse ele, tam) ein 
sustenta a necessidade de uma agricu 4140a 
modernizada, produtiva e diversificadadile 
proporcione o acesso à terra e o aumeriWa 
produtividade, embora reconheça qu.14-,áe 
trata de um equívoco pensar-se ser o Wein 
um país essencialmente agrícola. i.,-...,-)  

Lembrou que a crise se caracterizg.,0 !:?i• 
desníveis regiofiais e salariais insuportáv0, 
pela dívida exteftia, "que enriquece os ban-
queiros internacionais"; pela falta de tepnb-
logia, "que não se produz na escala deaéja-
da"; e também por "velhas e tensas rela.Oes 
de produção no campo e nos estra-go-s?,0s 
termos de troca que, igualmenten ou, mais 

) que os juros, devastam a economia bt0i-
leira". 	. 	••• 	 , , CA ,.; 	:'CY :  L, 
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